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RESUMO:

Introdução: Glândulas tubárias tratam-se de estruturas seromucosas, com
numerosos ácinos serosos com papel de lubrificação e de deglutição, situadas
na base do crânio ao longo da parede faringeal posterolateral, coberta pelo
tórus tubário. Foram visualizadas em área bilateral, mediante a exame de
Tomografia por Emissão de Pósitrons/Tomografia Computadorizada com
Ligantes de Antígeno de Membrana Específico da Próstata. Objetivo:
Investigar por achados anátomo-histológicos, a importância morfológica da
glândula salivar tubária. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo
experimental, baseado em achados anatômicos e histológicos, a coleta do
tecido foi realizada no Centro Universitário de Maceió, e as características
teciduais avaliadas pelo método histológico, com a coloração
Hematoxilina-Eosina (H&E), no laboratório Citobiópsia, Maceió, Alagoas.
Critérios de inclusão, foram fragmentos coletados de hemifaces conservadas
em formaldeído, com morfologia macroscópica preservada e correspondentes
às estruturas glândulares. Critérios de exclusão, fragmentos que coletados e
analisados não correspondem ao tecido glândular e não conservados em



CENTRO UNIVERSITÁRIO DE MACEIÓ - UNIMA
PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO, PESQUISA E EXTENSÃO

COORDENAÇÃO DE PESQUISA
COORDENAÇÃO DE EXTENSÃO

formaldeído. Foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob Certificado
de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE): 61015822.9.0000.5641 e
parecer de nº 5.548.301, bem como cumpre as resoluções que estabelecem o
princípio da bioética. Resultados: Amostragem do estudo detém (n = 8)
avaliadas sob duas perspectivas. Na análise macroscópica, as amostras
anatômicas revelam desde estruturas glandulares ressequidas a mais túrgidas,
com pigmentação cinza acastanhada à enegrecida, de aspecto consistente a
esponjoso e com volume variável, permitindo em algumas amostras observar
ductos em sua extensão. Na análise microscópica, a histologia evidencia
padrão morfológico de glândulas túbulo-alveolares ramificadas, com cápsula de
tecido conjuntivo dividindo a estrutura em septos, a organização em unidades
secretoras e sistema de ductos. Há presença de ácinos, circundados por
elementos finos de tecido conjuntivo, apresenta epitélio cúbico simples à
colunar baixo, em algumas regiões o epitélio revela-se pseudoestratificado,
com células escuras e claras, além de células mioepiteliais, envolvendo a
porção secretora. Luz glandular livre de secreção. Quanto às limitações,
residem na utilização de espécimes cadavéricos que sofreram processos de
oxidação por fixação em formaldeído, não sendo possível avaliar variáveis
​​quanto à idade, ao tempo de morte e ao sexo. Não tangível aos benefícios, os
resultados trouxeram elucidação de caráter morfológico, sucitando, assim, a
elaboração de estudos fisiológicos futuros. Conclusão: O tecido peritubário
configura-se como órgão, no entanto, por se tratar de estruturas ainda são
pouco estudadas, as pesquisas podem ser direcionadas para amostras
maiores, utilizando cadáveres frescos, novas avaliações anatômicas e análises
histológicas mais extensas.
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ANATOMOHISTOLOGICAL ANALYSIS OF THE TUBAL SALIVARY GLAND

ABSTRACT:

Introduction: Tubal glands are seromucosal structures, with numerous serous
acini with lubricating and swallowing roles, located at the base of the skull along
the posterolateral pharyngeal wall, covered by the tubal torus. They were
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visualized in a bilateral area, using Positron Emission Tomography/Computed
Tomography with Prostate-Specific Membrane Antigen Ligands. Objective: To
investigate, using anatomical-histological findings, the morphological
importance of the tubal salivary gland. Materials and Methods: This is an
experimental study, based on anatomical and histological findings, tissue
collection was carried out at the Centro Universitário de Maceió, and tissue
characteristics were evaluated by the histological method, with
Hematoxylin-Eosin (H&E) staining, at the Cytobiópsia laboratory, Maceió,
Alagoas. Inclusion criteria were fragments collected from hemifaces preserved
in formaldehyde, with preserved macroscopic morphology and corresponding to
gland structures. Exclusion criteria, fragments that were collected and analyzed
did not correspond to gland tissue and were not preserved in formaldehyde. It
was approved by the Research Ethics Committee, under Certificate of
Presentation of Ethical Appreciation (CAAE): 61015822.9.0000.5641 and
opinion nº 5.548.301, as well as complying with the resolutions that establish
the principle of bioethics. Results: Study sample holds (n = 8) evaluated from
two perspectives. In the macroscopic analysis, the anatomical samples reveal
from dry to more turgid glandular structures, with brownish gray to blackish
pigmentation, with a consistent to spongy appearance and with variable volume,
allowing in some samples to observe ducts in their extension. In microscopic
analysis, histology shows a morphological pattern of branched tubuloalveolar
glands, with a connective tissue capsule dividing the structure into septa, the
organization into secretory units and a system of ducts. There is the presence
of acini, surrounded by thin elements of connective tissue, presenting simple
cubic to low columnar epithelium, in some regions the epithelium appears
pseudostratified, with dark and light cells, in addition to myoepithelial cells,
involving the secretory portion. Glandular light free of secretion. As for the
limitations, they lie in the use of cadaveric specimens that have undergone
oxidation processes due to fixation in formaldehyde, making it impossible to
evaluate variables regarding age, time of death and sex. Not tangible to the
benefits, the results brought morphological elucidation, thus prompting the
development of future physiological studies. Conclusion: The peritubal tissue
is configured as an organ, however, as these structures are still little studied,
research can be directed to larger samples, using fresh cadavers, new
anatomical assessments and more extensive histological analyses.
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